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INTRODUÇÃO

Segundo o Ministério da Saúde(1), 
sífilis é uma das infecções sexu-
almente transmissíveis que teve 

sua taxa de incidência elevada nos últi-
mos anos no território nacional. Sendo 
uma dessas complicações a sífilis em ges-
tantes, que pode levar ao desenvolvimen-
to da sífilis congênita, visto que esses dois 
tipos de manifestação da doença também 
cresceram em números de casos. Parado-
xalmente, mesmo com as altas taxas de 
incidência, a sífilis pode ser controlada, 
levando-se em consideração a existência 
de testes diagnósticos sensíveis, trata-
mento eficiente e de baixo ônus. 

É mais eficiente combater através 
de prevenção, campanhas focadas no 
público-alvo e promoção. Existem fa-
tores que necessitam ser considerados, 
como: baixa renda, nível de escolarida-
de, estado civil entre outros. Letramen-
to funcional em saúde é a competên-
cia cognitiva de entender, interpretar e 
aplicar informações escritas ou verbali-
zadas sobre saúde(2). 

O letramento em saúde é importante 

para o autocuidado de pacientes, toda-
via também os afeta desde a prevenção 
e diagnóstico até o compreendimento 
da doença e seu tratamento(3,4). Uma das 
principais funções do enfermeiro é de 
educar. A educação em saúde se consis-
te em um instrumento fundamental para 
uma assistência de boa qualidade, atra-
vés do qual o enfermeiro faz orientações 
para o autocuidado, tanto em nível indi-
vidual até em nível coletivo, transforman-
do indivíduos, famílias e comunidades 
em multiplicadores de conhecimentos 
em saúde(5). 

Há uma dificuldade quando se trata 
de prevenir a transmissão vertical, desde 
estabelecer um diagnóstico precoce até o 
tratamento adequado. Entende-se como 
tratamento adequado à gestante, quan-
do se é utilizada penicilina e que tenha 
chegado ao termino de um mês antes do 
nascimento da prole. Estando a dose da 
medicação de acordo com o estágio da 
sífilis e o parceiro também sendo tratado 
ao mesmo tempo. Através de uma união 
de esforços entre pré-natal de boa quali-
dade, exames laboratoriais em adequado 
tempo, tratamento dos indivíduos que se 
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relacionaram sexualmente e a conscien-
tização de todos, poderemos conseguir 
controlar essa infecção(6).  

Diante da realidade descrita, o obje-
tivo deste estudo consiste em avaliar o ní-
vel de letramento em saúde assim como o 
conhecimento relacionado à sífilis. Como 
objetivo específico, conhecer letramento 
em saúde, discutir educação em saúde e 
correlacionar o nível de letramento com 
conhecimento da Sífilis.

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo transversal e 
quantitativo que foi realizado nos meses 
de outubro e novembro de 2019.

Os locais para realização do estudo 
foram postos de saúde e centros comu-
nitários onde havia ações da extensão 
universitária “Bem Nascer” da Católica 
de Vitória Centro Universitário. Nessa 
extensão universitária, é trabalhado com 
gestantes e acompanhantes educação em 
saúde voltada para a saúde da mulher e 
gestação, autocuidado, infecções sexual-
mente transmissíveis, amamentação, par-
to, alterações no corpo da gestante, que 
acontecia em postos de saúde e centros 
comunitários da Grande Vitória no Estado 
do Espírito Santo.

A população do estudo foi de 30 ges-
tantes, independente do período gesta-
cional, com idade igual ou maior que 18 
anos, capazes de entender os objetivos 
do estudo e que sabiam ler e escrever, 
além de participarem da extensão univer-
sitária “Bem Nascer”. 

A coleta de dados se deu por meio da 
aplicação de questionário sociodemográ-
fico que também possuía oito perguntas 
sobre sífilis e instrumento de avaliação de 
letramento funcional em saúde. As par-
ticipantes foram abordadas nas reuniões 
da extensão universitária e foi explicado 
sobre o estudo e seus objetivos. Depois 
de acordado e assinado o Termo de Con-
sentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
elas responderam aos questionários.

Primeiro, foram respondidos o ques-
tionário sociodemográfico e as questões 

básicas sobre sífilis, logo após, o instru-
mento para avaliar letramento em saúde, 
sendo este último possuindo um tempo 
máximo para resposta de 3 minutos. Não 
foi avisado de antemão sobre o tempo de 
duração, quando findado o tempo era re-
colhido para posterior avaliação.

Os aspectos sociodemográficos pre-
sentes no estudo foram: idade, escolari-

dade, estado civil, quantidade de parcei-
ros sexuais que teve na vida, número de 
gestações, natimortos, abortos e filhos, 
quantidade de vezes que teve relação se-
xual desprotegida, método contraceptivo 
e onde recebeu informações sobre sífilis. 
A literatura fundamenta essas variáveis 
como fatores que podem influenciar na 
qualidade da gestação e no contágio não 

apenas de sífilis, mas de outras infecções 
sexualmente transmissíveis.

Foi utilizada a versão brasileira do 
B-THOFLA (Brief Test of Functional He-
alth Literacy in Adults) para mensurar 
o letramento funcional em saúde que 
contém 19 itens de compreensão tex-
tual, sendo que cada item tem o valor 
de 1 ponto, dessa forma, a pontuação 
máxima é de 19 pontos. Foi considerado 
como nível de letramento funcional em 
saúde inadequado a pontuação de 0 a 
dez pontos; médio letramento funcional 
em saúde de 11 a 12 pontos; adequado 
letramento funcional em saúde de 13 a 
19 pontos. Foi considerado adequado 
nível de letramento funcional em saúde 
o nível suficiente, e inadequado os ní-
veis médio e baixo.

A avalição dos conhecimentos sobre 
sífilis foi realizada através de questioná-
rio contendo 8 questões básicas sobre a 
enfermidade. Cada pergunta tinha ape-
nas uma resposta certa, a pontuação 
total se dá pela soma da quantidade de 
perguntas respondidas de forma correta, 
cada questão possuía o valor de 1 ponto. 
Foi considerado nível de conhecimento 
baixo sobre sífilis quando atingido no 
máximo o percentil 59 (0-4 pontos); mé-
dio conhecimento sobre sífilis entre os 
percentis 60 e 74 (5 pontos); suficiente 
conhecimento sobre sífilis igual ou aci-
ma do percentil 75 (6-8 pontos). Foi es-
tipulado como adequado conhecimento 
sobre sífilis o nível suficiente, e inade-
quado os níveis médio e baixo.

A análise realizada neste trabalho 
consiste na exploração dos dados utili-
zando estatística descritiva (distribuição 
de frequências, gráficos e medidas de 
tendência central e variabilidade). Foi uti-
lizado o programa computacional Micro-
soft Excel® 2010 e o programa computa-
cional SPSS® 23.00 for Windows.

Este trabalho foi aprovado pelo Comi-
tê de Ética e Pesquisa da Católica e Vitó-
ria Centro Universitário sob o parecer de 
n.º 3.707.458. Tendo todas as participan-
tes assinado o TCLE antes de executado o 
protocolo de estudo.

Diante da 
realidade descrita, 

o objetivo 
deste estudo 
consiste em 

avaliar o nível 
de letramento em 
saúde assim como 
o conhecimento 

relacionado 
à sífilis. 



4195 Revista Nursing, 2020; 23 (265): 4193-4198

sífilis Lau, Y.K.C.; Manola, C.C.V.; Melo, E.B.M.; Machado, P.S.; Bedin, L.P.; Almeida, M.A.I.; Letramento funcional em saúde: sífilis em gestantes

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Todas as participantes eram do 
sexo feminino, gestantes e habitavam 
na região metropolitana do estado do 
Espírito Santo. Sendo em sua maioria 
com idade entre 18 e 25 anos (90%), 
com até o ensino médio completo 
(86,7%), casadas e com união está-
vel (66,7%), possuindo até dois filhos 
(76,6%). 

Mesmo o grupo de estudado pos-
suir um perfil jovem, mulheres com 
até 25 anos em sua maioria, cerca de 
80% das participantes estavam, quan-
do a pesquisa foi feita, gestando pelo 
menos pela segunda vez (Tabela 2). 
Contrastando também com esse perfil 
jovem está a alta incidência de abor-
tamento, onde metade do grupo já 
teve no mínimo um aborto (Tabela 3). 

Segundo dados da Tabela 4, que 
diz respeito a autoafirmações a res-
peito da vida sexual, foi constatado 
que a maior parte do grupo que res-
pondeu à questão sobre a quantida-
de de relações sexuais desprotegidas 
que já teve na vida teve mais de 21 
relações sexuais desprotegidas, re-
presentando 43,3% do grupo. 

Cerca de mais da metade da 
amostra refere não utilizar nenhum 
método contraceptivo, aproximada-
mente um terço usa anticoncepcio-
nal oral ou injetável e um décimo 
diz usar tabelinha. O único método 
contraceptivo que é eficaz na pre-
venção de infecções sexualmente 
transmissíveis é o preservativo mas-
culino/feminino, todavia as parti-
cipantes não referiram utilizar em 
suas relações, demonstrando uma 
vulnerabilidade a possível infecção 
não apenas de sífilis, mas de outras 
doenças também (Tabela 5). Por ser 
uma doença de transmissão sexual, 
entende-se que quanto mais rela-
ções desprotegidas o indivíduo ti-
ver, maiores serão suas chances de 
contrair a doença. Sendo a sífilis 
apenas uma das várias doenças e in-

 

Tabela 1. Características sociodemográficas de 30 gestantes participantes. Vitória, 
ES, Brasil, 2019. 

Características n (%)

Idade

18 anos 7 (23,3)

19 a 25 anos 20 (66,7)

26 a 40 anos 3 (10,0)

Escolaridade

Fundamental Incompleto 3 (10,0)

Fundamental Completo 5 (16,7)

Médio Incompleto 6 (20,0)

Médio Completo 12 (40,0)

Superior Incompleto 3 (10,0)

Superior Completo 1 (3,3)

Estado Civil

Solteiro (a) 10 (33,3)

Casado (a) 11 (36,7)

União Estável 9 (30,0)

Quantidade de filhos

Nenhum 10 (33,3)

Um 4 (13,3)

Dois 9 (30,0)

Três 4 (13,3)

Quatro 2 (6,7)

Cinco 1 (3,3)

 

Tabela 2. Distribuição de Frequências segundo Gestação. Vitória, ES, Brasil, 2019.

Gestação Frequência %

Gestando pela 1ª vez 6 20,0

2 a 4 24 80,0

Total 30 100,0

 

Tabela 3. Distribuição de Frequências segundo Aborto. Vitória, ES, Brasil, 2019.

Aborto Frequência %

Nenhum 15 50,0

Um 5 16,7

Dois 6 20,0

Três 3 10,0

Quatro 1 3,3

Total 30 100,0
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fecções sexualmente transmissíveis. 
Segundo estudo(7), haverá redução 
de novos casos de infecções sexual-
mente transmissíveis quando houver 
mudanças em como as pessoas se 
comportam sexualmente, principal-
mente se utilizarem de maneira ade-
quada o preservativo. Essas mudan-
ças ocorrem através de incessante 
informação ao público geral e ações 
educativas que promovam o reco-
nhecimento de riscos e promoção 
de medidas que visam a prevenção.

Relacionado sobre o recebimen-
to de informações sobre sífilis, apro-
ximadamente 1/3 diz ter recebido 
informações no pré-natal. Não foi 
questionada nesse estudo a adesão 
dessas gestantes à assistência pré-
-natal, visto que o “Bem Nascer” 
também realizava suas ações em 
reuniões coletivas de pré-natal em 
Unidades Básicas de Saúde. Apesar 
de todas as participantes estarem 
gestantes, uma parcela pequena teve 
informações sobre sífilis na assistên-
cia pré-natal, segundo estudo(8), o 
Brasil possui elevada cobertura de 
assistência pré-natal, porém baixa 
adequação da assistência e, de acor-
do com outro estudo(9), a assistên-
cia pré-natal oferecida pelo Sistema 
Único de Saúde não é totalmente 
eficaz. Pesquisa(10) diz que, mesmo 
as mulheres tendo recebido informa-
ções no pré-natal, é necessário me-
lhorar a forma como é instituído o 
processo de comunicação, a fim de 
melhorar o cuidado e minimizar os 
riscos. Referente a ter recebido in-
formações sobre a enfermidade na 
escola representa 30%, mostrando 
a importância do ensino sobre saú-
de sexual nas instituições de ensino; 
13,3% diz nunca ter recebido infor-
mações sobre sífilis, revelando que 
apesar do aumento no número de 
casos ainda há uma parte da popula-
ção que desconhece sobre a doença 
(Tabela 6). 

A análise da proporção de acertos e 

 

Tabela 6. Distribuição de Frequências segundo Onde recebeu informação sobre 
sífilis. Vitória, ES, Brasil, 2019.

Onde recebeu informação sobre sífilis Frequência %

Nunca recebi 4 13,3

Pré-natal 10 33,3

Escola 9 30,0

Amigos 1 3,3

TV 1 3,3

Livros 1 3,3

Outros 1 3,3

Não respondeu 3 10,0

Total 30 100,0

 

Tabela 5. Distribuição de Frequências segundo Método Contraceptivo. Vitória, ES, 
Brasil, 2019.

Método Contraceptivo Frequência %

Não utiliza 16 53,3

Anticoncepcional oral/injetável/ adesivo   10 33,3

Tabela 3 10

Não respondeu 1 3,3

Total 30 100

 

Tabela 4. Distribuição de Frequências segundo Quantidade de relações sexuais 
desprotegidas. Vitória, ES, Brasil, 2019.

Quantidade de relações sexuais desprotegidas Frequência %

1 4 13,3

De 2 a 5 7 23,3

De 6 a 10 1 3,3

De 11 a 20 1 3,3

Mais de 21 13 43,3

Não respondeu 4 13,3

Total 30 100

 

Tabela 7. Proporção de acertos e erros dos itens relacionados ao nível de 
conhecimento da sífilis, respondidos por 30 pacientes. Vitória, ES, Brasil, 2019.

Questões referentes ao Nível de Conhecimento da Sífilis Acertos  n (%) Erros  n (%)

Como se pega a sífilis 26 ( 86,7 ) 4 (13,3)

Quais os sintomas da sífilis 8 (26,7) 22 (73,3)

Sífilis tem cura 18 (60,0) 12 (40,0)

É possível passar sífilis para o filho quando está grávida 18 (60,0) 12 (40,0)

É possível ter sífilis quantas vezes 11 (36,7%) 19 (63,3)

Quais os perigos de transmitir sífilis para o bebê 16 (53,3) 14 (46,7)

Mãe com sífilis pode amamentar 7 (23,3) 23 (76,7)

Tratamento indicado para a sífilis 13 (43,3) 17 (56,7)
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erros relacionados ao questionário so-
bre conhecimentos a respeito da sífilis 
indicou que a questão de maior acerto 
é referente a forma de contágio da sí-
filis. A maioria entende que a relação 
sexual é uma das principais formas de 
transmissão, mas apenas 26,7% acer-
tou a pergunta que questionava sobre 
os sintomas, mostrando a carência de 
conhecimentos necessários para a auto 

percepção de sinais sugestivos da do-
ença. A questão com o maior número 
de erros foi a relacionada com a ama-
mentação quando a mãe está infectada 
com a doença, entende-se então que 
existe uma dificuldade em saber em 
quais condições a amamentação não é 
permitida (Tabela7). 

Estudo(11) refere que a educação 
em saúde relacionada à sífilis em 

gestantes é uma importante ferramen-
ta para a prevenção e promoção da 
saúde, desta forma, a gestante infor-
mada de forma correta se torna capaz 
de realizar escolhas que visam a não 
infecção, própria e da prole, além de 
se tornar uma possível disseminadora 
do conhecimento para o(s) parcei-
ro(s) e outras gestantes.

Segundo o gráfico da Figura 1, a 
maior parte da amostra demonstrou 
ter um conhecimento insuficiente 
sobre a sífilis, apenas 1/3 alcançou 
o nível considerado suficiente. Isso 
revela que os mecanismos de preven-
ção da sífilis não são suficientes e/
ou eficientes em passar para a popu-
lação conhecimentos a respeito da 
doença, sendo as gestantes importan-
te público-alvo, visto que, além do 
risco de contrair a sífilis adquirida, 
podem através da placenta infecta-
rem sua prole, levando ao desenvol-
vimento da sífilis congênita quando 
não tratadas corretamente.

Estudo(12) relata que quanto maior 
o nível de conhecimento sobre a do-
ença, maior é a preocupação em se 
proteger dela. Ações de educação em 
saúde se configuram em uma forma 
para a mudança desse cenário, onde 
a falta de conhecimento adequado é 
uma das principais causas para a vul-
nerabilidade dessas mulheres.

Existem poucos trabalhos nacio-
nais sobre letramento funcional em 
saúde e que relacionam o nível de 
letramento funcional em saúde com 
o nível de conhecimento sobre sífilis. 
De acordo com a Figura 2, que ilustra 
a classificação do letramento funcio-
nal em saúde, o grupo, em sua maio-
ria, apresentou adequado letramento 
em saúde, representando um total de 
76,7% da amostra, contrastando com 
o nível de conhecimento sobre sífilis, 
onde a maioria não obteve rendimen-
to satisfatório.

Os resultados demonstram que 
existe uma baixa na qualidade e 
quantidade de informações a respeito 

 

Figura 1. Classificação do Nível de Conhecimento da Sífilis. Vitória, ES, Brasil, 2019.

 

Figura 2. Classificação do Letramento. Vitória, ES, Brasil, 2019.



4198Revista Nursing, 2020; 23 (265): 4193-4198

Lau, Y.K.C.; Manola, C.C.V.; Melo, E.B.M.; Machado, P.S.; Bedin, L.P.; Almeida, M.A.I.; Letramento funcional em saúde: sífilis em gestantes

da sífilis nas gestantes participantes 
do estudo, revelando uma vulne-
rabilidade. Estudo(13) diz que inter-
venções educacionais baseadas em 
informações precisas e suficientes 
aos usuários dos serviços de saúde 
podem tornar melhores os resultados 
relacionados à saúde, despertando 
o interesse de forma ativa nos indi-
víduos com o intuito de desenvolve-
rem o autocuidado em saúde. Nesse 
contexto, é essencial o papel da en-
fermagem em passar informações de 
forma clara, precisa, em linguajar 
acessível ao entendimento do sujei-
to e utilizando métodos necessários 
para a efetivação da educação em 
saúde de forma eficiente. A enferma-
gem detém capacidade e habilidades 
suficientes para realizar o cuidado 
através da educação em saúde(14).

 As limitações deste estudo estão 
relacionadas ao baixo volume de ges-
tantes participantes, à pequena quan-
tidade de estudos sobre letramento 
em gestantes e ao nível de conheci-
mento de gestantes sobre a sífilis, e a 
relação entre essas variáveis.

CONCLUSÃO

Este estudo teve como resultado 

níveis de letramento funcional em 
saúde considerados adequados para 
a maioria da população estudada, e 
nível de conhecimento sobre sífilis 
inadequado para a maioria do grupo 
estudado, configurando-se uma não 
relação entre os níveis de letramento 
funcional em saúde e conhecimentos 
sobre sífilis em gestantes. Como for-
ma de mudar essa realidade, deve ser 
utilizada a educação em saúde, res-
peitando a melhor forma de aborda-
gem e transferência de conhecimento 
dos profissionais de saúde às gestan-
tes, referindo desde o agente causa-
dor e sintomas, até consequências e 
limitações causadas pela infecção. 
Além de se enfatizar o uso de pre-
servativos. 

Sugere-se foco em ações de cons-
cientização, prevenção e promoção 
a saúde com ênfase nas infecções 
sexualmente transmissíveis, espe-
cialmente em relação às sífilis ad-
quirida e congênita, em mulheres 
que desejam ser mães e aquelas que 
estão em gestação. A educação em 
saúde com base na identificação do 
letramento auxiliaria na melhor for-
ma de comunicação, pois estaria ba-
seada na compreensão em saúde da 
comunidade. 
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